Análise de Conteúdo

Processos de (re)construção identitária em contexto prisional

Código entrevistado: Entrevistado nº2, André, masculino, 24 anos, solteiro, 2 filhos, Mira Gaia - Porto, 5.º ano de escolaridade, feirante. 

EIXOS ANALÍTICOS:

1. Trajetória familiar: família de origem e de constituição
	Entrevistado
	Excerto
	Síntese

	Código entrevistado: Entrevistado nº2, André, masculino, 24 anos, solteiro, 2 filhos, Mira Gaia - Porto, 5.º ano de escolaridade, feirante. 

	“A minha infância foi um bocado complicada porque…os meus pais separaram-se quando eu tinha 10 anos…e eu fui metido numa instituição! Estive lá até aos 16 anos…(…) e daí para a frente foi quando fiz a minha vida quando tive o meu primeiro filho com 17 anos! (…) fui internado no colégio como lhe tinha dito com 10 anos até aos 16 anos…(…) e depois vim outra vez pra beira da minha mãe! E foi aí que comecei a perceber as coisas, a minha mãe contou-me o que se estava a passar com o meu pai…(…) Só que estava com outra companheira…a viver junto com à minha mãe! ”
“Tive lá 5 anos e dou-lhes muito valor por me ter dado aquele apoio…e vinha passar os fins-de-semana à casa e ajudou-me bastante!”
“E ajudou bastante porque…tanto a mim como à minha mãe, porque por muito que me ajudassem a mim compreendiam a situação da minha mãe e…pois todos os fins-de-semana levava um saco de pão de…de comida…levava de tudo!”

“(…) a minha mãe tem 56 anos e ela tem 36 anos!”

“Mantinha as duas relações, e… eu separei logo as duas relações, apesar de ainda hoje ter o apoio meu pai!”

“Eu tentei ver se o meu pai arranjava outra ilha ou outra residência para ir viver com ela porque não estava a dar certo com a minha mãe! Que a minha mãe chegou a um ponto começou a desabafar tudo (…)”

“Que eu só sei a história dos meus dois irmãos mais novos! Porque eu e o meu irmão mais novo fomos internados num colégio…e a minha irmã também…e os meus dois irmãos mais velhos também foram internados numa instituição…”

“Eu nasci no Porto, no bairro do regado…eeee…nasci num ambiente de droga! (…)Não, não sou filho único…tenho mais 4 irmãos, só que 2 não os conheço bem e tou com 2…no bairro onde vivi! (…) Houveram momentos marcantes porque a minha mãe sofreu um bom bocado derivado a estar sozinha e ter uma vida complicada sem apoio do meu pai, sem apoio de ninguém…sem… e sem rendimentos nenhuns! (…) São dois irmãos! E são dois irmãos de outro pai…(…) tenho um com 22 anos e outro com 23! Eu é que tenho com 24…e tenho mais dois irmãos, um com 28 e outro com 34! ”

“e depois enterrou-se no álcool e…daí pra frente, com 16 anos é que comecei a ver as coisas e…a endireitar a situação…”

“ (…) foi a partir dos 16 anos que comecei a cuidar de mim porque a minha mãe não tinha grandes possibilidades e tive que arranjar um trabalho…consegui arranjar uma mulher e tentei fazer vida com ela…”

“A minha mãe trabalhou numa fábrica mas foi em 90 que deixou de trabalhar e…e depois de 90 pra cima nunca mais consegui arranjar trabalho e…foi uma vida difícil para a minha mãe! (…)A minha mãe nunca teve apoios infelizmente…porque o meu pai nunca lhe dava esse apoio…(…)e com alguns biscatos que ela foi fazendo!”

“Quando fiz o primeiro filho tentei fazer vida e depois…não consegui fazer vida! Tive outro filho logo aos 22…(…) de mães diferentes!”

 “O álcool cada vez lhe estava a prejudicar mais…e hoje em dia está afetada! (…) muito cuidadosa nisso porque muito ou pouco que ela tinha metia tudo o que tinha na mesa…sempre! Quer aos mais novos! Porque eu tive uma infância muito má mesmo…”

“Vivemos juntos numa casa lá…onde residia! (…) Depois aos 19 nós vimos que não dava resultado e ela foi viver outra vez com a avó…e eu continuei lá!”

“ (…) depois vi que ela arranjou outro companheiro e eu também arranjei logo outra companheira. Tive com essa um ano…”

“Depois engravidei-a…deu outro filho e foi aí que comecei a avariar! Pois não tava a resultar com uma, fui meter-me logo com outra! Não pensei que tinha a minha mãe em casa com os meus irmãos, podia ter dado mais apoio a minha mãe e os meus irmãos …”

“Tenho dois filhos, um com 7 anos, vai fazer…vai fazer em setembro e tenho outro que vai fazer 3 anos agora em junho! Tenho dois meninos!”




	André teve uma trajetória infantil e juvenil atravessada por vários problemas, aos 10 anos de idade foi entregue numa instituição de apoio e guarda de crianças por impossibilidades económicas de sustento por parte da mãe, assim como os seus outros 4 irmãos. Aos 16 anos regressou à casa com intuito de arranjar emprego e ajudar a mãe que se encontrava desempregada e com sérios problemas ligados ao alcoolismo, assim como ajudar os seus dois irmãos mais novos.

A família de origem do entrevistado era composta por mãe, pai e 2 filhos (1 rapaz e 1 rapariga), sendo os outros dois mais velhos, filhos de outro pai, que afirma não os conhecer bem. Trata-se de uma família desestruturada e marcada por dificuldades económicas e precariedade de laços familiares num bairro portuense onde o ambiente de droga foi uma presença constante.

Apesar do reconhecido esforço da mãe em sustentar e suportar toda a família, não obstante as imensas dificuldades em concretizar tal, viu-se confrontada com a presença de outra mulher em casa, pois o marido acabara de assumir outra relação e trazê-la para casa.

A urgência do trabalho e do emprego era motivada pela necessidade de ter uma vida independente e autónoma e pela possibilidade de ter rendimentos próprios. Na tentativa de fugir daquele ambiente familiar, André na altura com 17 anos tentou “fazer vida”, conheceu a sua primeira companheira da qual resultou um filho (rapaz), atualmente com 7 anos. Essa relação terminou pouco tempo depois e voltou a conhecer outra mulher da qual resultou um segundo filho, também rapaz e atualmente com 3 anos de idade.

Essa trajetória de reprodução social leva a que o entrevistado se mostre arrependido, pois ter saído de casa em busca de uma vida independente sem ter apoiado mais a sua mãe e os seus irmãos foram atos de desespero da qual se arrepende bastante.




2. Trajetória escolar e profissional/ocupacional
	Entrevistado
	Excerto
	Síntese

	Código entrevistado: Entrevistado nº2, André, masculino, 24 anos, solteiro, 2 filhos, Mira Gaia - Porto, 5.º ano de escolaridade, feirante. 

	 “aquilo não era uma instituição era um lar…tá a perceber?! E eu, não tenho medo em dizê-lo, mas a minha infância foi esta até aos 16 anos!”
“Era um bom aluno…tinha boas notas!”
“Tive pra tirar um curso de carpintaria só que não cheguei a tirar! Sempre fui bom aluno, porque passei do 1º para o 2º, do 2º para o 3º, e do 3ºpara o 4º, depois do 4º passei para o 5º…e depois do 5º tava quase a faltar dois meses para acabar o 6º desisti!”
“ (…) trabalhava numa serralharia, na carpintaria, no campo…fazia um pouco de tudo…trabalhos manuais, e estava a aprender de tudo e era bom em tudo!”
“Feirante, que era uma das coisas que eu fazia mais, andei durante 3 ou 4 anos nas feiras! Tive a trabalhar um ano e meio a batateiro que é o patrão do meu pai e….andei a  meter pladur também!”
“ Era carpinteiro…”
“Sim, cheguei a fazer desporto, andei no Salgueiros só que depois tiraram-me pois tenho uma deficiência no braço (…) e eles descobriram essa deficiência e disseram que tinha que sair…ainda tive lá 8 meses só que tiveram que me tirar por causa do braço!”
“Tinha 8 anos mais ou menos, tava nas escolinhas…nos infantis!”
“Eu gostava daquilo, eu gostava de jogar futebol, foi um bocado complicado foi! Só que eles disseram…não podemos fazer nada!”



	Marcado por uma infância conturbada, André fez a 4ªclasse sem reprovar nenhum ano, da qual se orgulha bastante, e aos 10 anos foi para um lar por impossibilidade da sua mãe em sustenta-lo. Considerava-se bom aluno pelas boas notas que tirava.

A sua relação com o trabalho foi sempre desqualificada, reproduzindo as suas poucas qualificações escolares e profissionais. Assim, a sua trajetória de emprego foi marcada pela volatilidade e precariedade. André trabalhou numa serralharia, numa carpintaria, no campo como batateiro com o patrão do seu pai, trabalhou como feirante durante 3 ou 4 anos e ainda chegou a trabalhar como estucador.

Em termos ocupacionais/desportivos, o entrevistado realça um momento que lhe marcou bastante. Na altura com 8 anos, e a jogar nos infantis do Salgueiros, teve que desistir da pratica de futebol por lhe ter sido diagnosticado uma deficiência no braço.





3. Reclusão: significado e estratégias adotadas – reconfigurações e mudanças sofridas.

	Entrevistado
	Excerto
	Síntese

	Código entrevistado: Entrevistado nº2, André, masculino, 24 anos, solteiro, 2 filhos, Mira Gaia - Porto, 5.º ano de escolaridade, feirante. 

	“Quando sair? Estou disposto a fazer tudo por tudo mesmo! Arranjar um trabalho e…e é assim as mães dos meus filhos são as mães, não deixam de serem as mães, mas vou lutar para ajuda-los! É pegar, arranjar um trabalhinho e vou ali, vou a Segurança Social….falo deste e falo daquele e vejo o quê que posso dar a este e ver o quê que posso dar aquele! Por é assim, também tenho mãe e tenho irmãos…e vou ter a minha casa também, pagar água e luz!”

“andei lá a batatada e tudo, só que não deu resultado nenhum e eles…eu já estava com aquelas tentativas de suicídio e meteram-me na observação e acompanhamento e bastou dizer ao psiquiatra: “se eu daqui vou para o pavilhão vou-me mandar do terceiro cá prá baixo e acabo comigo!”

“Eu entrei e nunca mais consumi, e estava a sentir aquelas dores e aqueles pensamentos que eu nunca tinha sentido, que eu arranjava sempre maneira não é?! Enfim…

“eu com aqueles desesperos todos: “oh vou-me entregar agora! Ou curou-me lá dentro ou vou dar cabo de mim aqui fora!”…e foi, graças a Deus correu bem! (…)foi a melhor coisa que fiz…foi!”

“O que custa mais é…é assim…é que a gente…a liberdade é tudo! Aqui dentro já não é tudo, temos que levar da melhor maneira, pois aqui dentro temos que cumprir as regras que aqui tem né?!”

 “Não…apesar disto…é assim, eu sinto-me mais estável do que estava! Isso é uma coisa que sinto mesmo!” Psicologicamente sinto-me mais estável! E eu…lá fora…antes de entrar já não dizia coisa com coisa! Já andava queimado conforme se diz!”

“E de repente cortaram-me (…) Mexeu um bocado comigo…mexeu porque queria ver os meus filhos, queria ir a casa! Já faz 2 anos que não vou a casa…e vejo casos piores com 13 anos e passados 3 anos vão a casa e…e eu tenho 4 processos que é tudo do mesmo…quer dizer e!!! Não compreendo…”

“não tenho medo de vir a sofrer porque a liberdade é como lhe digo, é saindo…já vi o quê que a casa gasta…e espero não voltar aqui outra vez! Porque saindo tenho os meus objetivos! (…) Tomei a consciência…já sinto na pele os meus filhos…já sinto na pele o que a minha mãe sofreu, derivado a vida que teve!”

“O meu sonho é ir trabalhar pra fora e começar de novo! Afastar-me das drogas, do álcool…que eu, pra mim é uma coisa que eu…seja leve seja dura seja o que for…é afastar-me mesmo das drogas! E se for preciso deixar de fumar tabaco também deixo…(…)”





	No presente, André está em processo de reconfiguração dos seus hábitos para puder transmitir aos seus filhos formas de estar na vida decentes e integradas. Pretende ajudar economicamente a sua mãe e os seus irmãos, assim como arranjar um emprego para poder ajudar na educação dos seus filhos, e portanto, a sua estratégia é a reabilitação.

Assim, o discurso de André vai de encontro ao esperado pela sociedade, sendo o espaço de reclusão o espaço de reabilitação e de forma de “pagar” a dívida para com a sociedade. 

Identificamos também que André partilha a ideia socialmente construída de que a função da pena é ressocializar, sendo que este processo é assumido como um interesse próprio em mudar de vida. 

Refere que os efeitos nefastos do consumo de drogas o levaram a entregar-se as autoridades, assumindo por isso que a prisão seria a única solução para mudar de vida. Todo o processo de desintoxicação pelo qual passou foi marcado por momentos de desespero já dentro da prisão, onde tentou mesmo o suicídio. 

A experiência da reclusão está a ajuda-lo nesse processo de reabilitação, pois o que constrói em André, o desejo em se reabilitar é saber que estar preso pressupõe um afastamento da família, e principalmente da liberdade. 

O ato criminoso torna-se menos importante do que a própria liberdade.





4. Trajetória criminal – apreciação da reclusão e tipo de pena

	Entrevistado
	Excerto
	Síntese

	Código entrevistado: Entrevistado nº2, André, masculino, 24 anos, solteiro, 2 filhos, Mira Gaia - Porto, 5.º ano de escolaridade, feirante. 

	“Apanhei 3 anos e 3 meses…(…) Falta 1 ano e 3 meses…(…) É a primeira vez que estou preso…”

“(…) a minha história de vida é um bocado complicado! Depois meti-me nas drogas com 20 anos, nas drogas duras mesmo! Foi uma desgraça, fui preso aos 22 por causa…da droga e do álcool. Daqui pra frente…vou fazer 25 anos agora em novembro…”
	
“(…)foi a droga e o álcool…e os roubos! Comecei com o álcool, depois a droga…e a droga levou-me aos roubos!”

“A precisar de dinheiro…desgostos, desse drama! Foi tudo mesmo! (…) Eu entrei em Custóias e tive para me matar até…por isso me meteram em observações e acompanhamento durante meio ano numa camarata de 10 reclusos!”

“Claro que me sinto arrependido, claro que me sinto arrependido…porque eu só tenho 4 processos, não tenho mais nada! E os 4 processos é da mesma coisa…dois por condução perigosa, um por condução sem carta e um por furto de um computador! E esse do furto de um computador ficou um ano de pena suspensa e o resto é tudo o mesmo…”

“fui entregar-me voluntariamente à PSP com o desespero já…da droga, do álcool e tudo! Entreguei-me lá…(…) entrei em Custóias…entrei logo condenado! Fui logo para o pavilhão dos condenados…(…) tive lá 15 dias…tive problemas, tive problemas duas vezes! Meteram-me na enfermaria (…)”

	
André afirma ter tido um trajeto de vida bastante difícil, atravessado por problemas ligados ao consumo de drogas pesadas e de álcool a partir dos seus 20 anos. Tais vícios foram um trampolim para o mundo criminal, nomeadamente para os roubos que serviam para lhe alimentar os vícios.

Primário no que se concerne à reclusão, a condução ilegal por não possuir habilitações para tal, condução perigosa e o furto foram os motivos que o levaram a apanhar 3 anos e 3 meses de prisão, 2 anos já cumpridos.

Apesar de se mostrar arrependido, alimenta um sentimento de injustiça pelo resultado da sentença dos 4 crimes a que foi condenado.

Refere ainda a fase inicial de reclusão como tendo sido de muito desespero e que o levou a querer por termo à vida. Tal comportamento fez com que ficasse em observações e acompanhamento psiquiátrico durante meio ano.






5. Reclusão: trabalho em meio prisional.

	Entrevistado
	Excerto
	Síntese

	Código entrevistado: Entrevistado nº2, André, masculino, 24 anos, solteiro, 2 filhos, Mira Gaia - Porto, 5.º ano de escolaridade, feirante. 

	“Não consegui…e aqui é como faxina! E é assim, não é só como faxina, temos como ajudante de cozinha, trabalhamos na lavandaria!”

“Não é o mesmo, ganhamos 30 euros para um lado, 30 euros para o outro! (…)30 para a reserva e 30 para o disponível! (…)! Nós temos que fazer a faxina todos os dias, ganhamos pela faxina!”

“É…e é o melhor prá nós! Olhe…eu vim para aqui em janeiro de 2012, foi quando vim transferido prá cá…e tive 10 meses no pavilhão…andava ali no pavilhão a pedir trabalho, a pedir trabalho ao chefe…sempre a pedir-lhe trabalho…é que aqui há dois chefes! Há o chefe daqui e há o chefe lá de baixo do regime comum! “Chefe arranje-me trabalho, não me importo de ir para as obras, de andar no campo, não me importo de ir pra…”


	Para além de assumir função de faxineiro, fica encarregue também de ajudar na cozinha da ULD.

 Refere a obrigatoriedade de ter que fazer a faxina todos os dias e de usufruir por tal atividade uma quantia de 60 euros mensais. 30 euros para o chamado “disponível”, ou seja, para as suas despesas mensais, e outros 30 euros para a reserva que servirão para o ajudar na reintegração quando sair da prisão. 

A importância que o trabalho assume na vida dos indivíduos não se altera muito na vida intramuros. André, mal deu entrada na prisão procurou desde logo arranjar trabalho, fosse de qualquer tipo, para poder ocupar o seu tempo e o ajudar a ultrapassar o desejo da droga.






6. Reclusão: impactos na organização e dinâmica familiar.

	Entrevistado
	Excerto
	Síntese

	Código entrevistado: Entrevistado nº2, André, masculino, 24 anos, solteiro, 2 filhos, Mira Gaia - Porto, 5.º ano de escolaridade, feirante. 

	“ (…) tenho muito apoio da minha irmã mais nova e do meu irmão…da minha irmã que me compreende mais…e da minha mãe também, muito ou pouco que tenha dá-me muito apoio mesmo! Ela pode tar no estado que está mas tem pura consciência mesmo…”

“Quem me visita mais é a minha irmã, que o meu irmão vem de longe à longe e a minha mãe de dois em dois meses…que a minha mãe é doente das pernas! Não pode…”

“E apesar do meu pai estar separado da minha mãe também tenho o apoio dele!”

“Que importância tem eles para mim? Ufff…não sei…como é que lhe posso explicar? Eu é que tenho que ter importância pra eles! Porque eu é que agora estou a sentir na pele…tá a perceber?!”

“(…) o miúdo andava a ser acompanhado em psicólogos porque ia pra escola dizer. “ai eu não tenho pai…eu não tenho pai, o meu pai morreu!”

“Não tinha responsabilidade nenhuma não! Nem pelos filhos, nem pela casa, nem pela casa, nem por nada mesmo!”

“Só o vi duas vezes desde que estou preso! (… ) Ao mais novo só o vi uma vez quando tinha ele 3 meses…”

“Quem me dera…mesmo!” (…) Por vontade deles ou da mãe…das mães!”	
“Claro, deviam ter consciência disso! Por muito que tivesse preso…não adianta! Já mandei mais de 15 cartas ao mais novo e…não vale a pena!”

“Claro! Nem que seja uma hora por dia…(…) Porque é uma coisa que me está a tocar muito, coisa que nunca me tocou agora está-me a tocar mesmo! O que o meu pai me fez a mim eu não quero fazê-lo aos meus filhos! É uma coisa que me está a magoar muito…”

“ (…) há uma coisa que sempre meti na cabeça foi nunca exigir dinheiro à minha família! Se eles não tiverem que não tragam, ao menos se poderem vir que venham, se não poderem vir que venham na próxima semana, se não vierem para a próxima semana que venham para a outra!”

“E a ver se arranjo trabalho pra o meu irmão…a ver se nos juntamos os dois! A minha irmã tem um filho também tem a sua vida…e a minha mãe vou ver se a tiro do álcool…vou interna-la, vai ter que ser!”
	Quando questionado do apoio prestado pela família, André afirma que tem muito apoio da sua irmã mais nova, da qual mantém uma relação mais próxima, e do seu irmão. Refere também o apoio incondicional que a mãe lhe presta, mesmo tendo poucos recursos, o amparo afetivo torna-se muito importante para ele.

Refere-se ao passado como um período de grande irresponsabilidade parental e social. Atualmente consegue aperceber-se dos maus hábitos que tinha e da importância que os filhos têm para ele. 
  
Um dos seus filhos teve acompanhamento psicológico, pois o mesmo rejeitava a hipóteses de o pai se encontrar atrás das grades. 

André refere que só viu duas vezes o filho mais novo desde que foi preso, situação que o deixa bastante conturbado, pois já tentou por várias vezes entrar em contacto com a mãe através de correspondência e ficou sem efeito. Esta situação está a afetar-lhe emocionalmente, pois não quer reproduzir aos seus filhos o desinteresse que sofreu com o seu pai quando era criança.

André, tendo consciência das dificuldades financeiras que a família tem, realça a importância que outro tipo de apoios têm para ele, não sendo o dinheiro uma prioridade o que mais precisa é de sentir a presença dos mesmos

Quer reorganizar a sua vida quando sair da prisão, arranjar trabalho para o irmão mais novo e ambiciona curar a mãe do vício do álcool.









